

  

    

      

    

  




		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Filomeno, Karina


			Mitos familiares e escolha profissional : uma visão sistêmica / 
Karina Filomeno -1.ed. -São Paulo: Vetor, 1997.


			  Bibliografia.


			 1. Escolha de profissão 2. Família 3. Mito 4. Orientação vocacional 
5. Orientação vocacional – Participação dos pais


			6. Psicoterapia de família I. Título.


			05-6572  CDD-158.6


			Índices para catálogo sistemático:


			Escolha profissional e mitos familiares : Psicologia aplicada 158.6


			Mitos familiares e escolha profissional : Psicologia aplicada 158.6


			ISBN:978-65-5374-100-3


			Projeto gráfico e diagramação: Márcio A. Costa Diniz 
Capa: Márcio A. Costa Diniz


			Revisão: Mônica de Deus Martins


			 © 2005 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.


			É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, 
por qualquer meio existente e para qualquer finalidade, sem autorização por escrito dos editores.


			 


			









 


			Nada posso lhe dar que não exista em você, 
Não posso abrir-lhe outro mundo de imagens 
Além daquele que há em sua existência, 
Nada posso lhe dar, a não ser a oportunidade, o impulso, a chave...


			Eu lhe ajudarei a tornar visível o seu próprio mundo, e isso é tudo.


			Herman Hess


			  Tudo acaba, mas o que escrevo continua. 
O que é bom, muito bom.


			O melhor ainda não foi escrito. 
O melhor está nas entrelinhas.


			Clarice Lispector
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	  Prefácio


			Minhas longas conversas e trocas com Karina foram construindo espaço de relação no qual acompanhei de perto sua trajetória até sua pesquisa de mestrado, que resultou na publicação deste livro. Não posso falar do processo sem citar a dedicação, o esforço e, sem dúvida, a gentileza que ela teve para com sua produção. Vou-me colocando no lugar provocativo de perguntar: o que você vai ser quando crescer, menina? Questão que a autora vai respondendo com este material de valor inestimável para a área de orientação profissional.


			Alguns pontos podem ser destacados na trajetória deste livro: a junção da terapia familiar sistêmica com a orientação profissional, que permitiu ilustrar no ciclo vital a importância do processo de escolha. Acredito que nossas escolhas estão relacionadas com nossas vivências desde o nascimento, passando inclusive pela adolescência. Outro tema relevante é a forma como o processo de aprendizagem se relaciona com a constituição do sujeito, marcando as crenças e os mitos familiares no próprio processo de escolha.


			O processo de escolha profissional, cada vez mais presente na adolescência, etapa do ciclo vital caracterizada, em nossa cultura, por conflitos e dificuldades, é abordado de tal forma, que aspectos relacionais são considerados em sua plenitude. As relações familiares são destacadas como foco para discussão do que está presente e sutil no processo de escolha, ao mesmo tempo em que as pressões, os medos e as angústias são revelados.


			 Os conteúdos emocionais e psíquicos são destacados não apenas como factuais ao momento da escolha profissional, mas revelados nas interações míticas no processo de crenças dos sistemas familiares.


			Para os estudiosos de terapia familiar é um material importante por aprofundar a discussão de um tema vital numa sociedade de produção: o momento da escolha do que se vai fazer profissionalmente.


			Ana Lúcia Coelho Pfitzer


			Psicoterapeuta Familiar Sistêmica.


			









Apresentação


			“O homem é suas escolhas.”


			J. P. Sartre


			Qualquer trabalho desenvolvido fala muito do seu autor e esse não podia ser diferente. Venho trabalhando em consultório há, aproximadamente, cinco anos, atuando em Orientação Profissional e Terapia Familiar Sistêmica, tomando por base especializações e cursos realizados nessas duas áreas. A proposta aqui desenvolvida é relacionar algumas questões familiares no processo de orientação profissional.


			A concepção sistêmica baseia-se no estado de inter-relação e interdependência de todos os fenômenos físicos, biológicos, psicológicos, sociais e culturais. A visão sistêmica vai situar o mundo em termos de relações e integrações: qualquer organismo é um sistema, uma ordem dinâmica de partes e processos em mútua interação. Por esse motivo seu estudo é dirigido à família, ao casal e a tudo que faz parte desse contexto.


			A Terapia Familiar Sistêmica “caiu meio de pára-quedas em minha vida”. Durante a faculdade, como qualquer aluno, conheci e estudei as teorias da psicologia e, com o passar do tempo, interessei-me pela terapia corporal, por parecer ser uma teoria mais “aberta” e pela proposta de trabalhar com o indivíduo integrado, totalizado: mente– corpo. Faltava, porém, algo: estudo, leitura ou talvez precisasse de algo mais. Nesse meio-tempo, iniciei uma psicoterapia pessoal – é claro que todo terapeuta precisa fazer terapia, mas não era só isso, havia desejo e motivação própria. A princípio procurei psicoterapeutas corporais, no entanto recebi uma indicação diversa dessa abordagem e resolvi conhecê-la. Afinal, as referências eram boas. Como em toda primeira sessão estava nervosa, ansiosa e cheia de expectativas. Lembro de cada palavra, da sala, das atividades realizadas. Logo de inicio simpatizei muito com a terapeuta, com sua proposta e seu profissionalismo. Até hoje essa brilhante terapeuta me tem acompanhado nas minhas dúvidas, preocupações, alegrias e realizações, e cada vez mais admiro seu trabalho, porque acima de tudo ela me fez conhecer e sentir a Teoria Sistêmica e também gostar dela e aprender com ela, muito mais que os livros podem ensinar. E o caminho depois de sair da faculdade só poderia ser buscar uma especialização em Terapia Familiar Sistêmica, em que o aprendizado foi sedimentado, agregado a tudo que já estava interiorizado por meio da psicoterapia. Foi então, na especialização, quando estudei família de origem, mitos familiares e árvore genealógica, que percebi a interferência e a importância desses elementos na formação do indivíduo, tanto visto como um ser que pertence a uma família como um ser separado desta.


			Quanto à orientação profissional, pode-se dizer que também esteve presente nesse caminho. Na faculdade, no último ano, realizei estágio nas três grandes áreas da psicologia: organizacional, clínica e escolar. Já havia decidido atuar na área clínica, com estágio em Terapia Corporal, já que não havia Terapia Sistêmica na faculdade. Na área organizacional, tinha um forte desejo de trabalhar em hospital. E na área escolar, o que fazer? Essa era uma grande dúvida, pois não tive interesse em trabalhar nessa área. Foi então que surgiu uma proposta por parte de uma escola e aceitei. Conheci o trabalho do psicólogo da escola – outro grande mestre em minha vida – e considerei bastante interessante. Quando percebi já estava interessada nesse trabalho: realizei grupos de orientação profissional, escrevi com outra psicóloga, o Guia de Profissões de Santa Catarina, que ampliei para o Guia de Profissões (um guia nacional) e criei o jogo das profissões. Daí para frente nunca mais parei de trabalhar com Orientação Profissional e Terapia Familiar Sistêmica.


			Diante disso, senti necessidade de promover uma integração – incluir questões familiares e sistêmicas no processo de orientação profissional. Até agora, na grande maioria das vezes, a orientação profissional, da maneira como vem sendo realizada, restringe-se a um conjunto de técnicas de autoconhecimento e informação profissional. Não questiona as particularidades de cada indivíduo nem se aprofunda nas questões pessoais e familiares, fatores geradores de insatisfação pessoal.


			Aliam-se então, duas grandes paixões: a Terapia Familiar Sistêmica e Orientação Profissional, que permitem o desenvolvimento de uma proposta de intervenção focada na escolha profissional, à luz de conceitos da Teoria Sistêmica. O grande desafio de integrar a pesquisa acadêmica a experiência clínica com toda sua riqueza de situações.


			A partir desses questionamentos, encontrei motivação para buscar um mestrado que me permitisse desenvolver tal idéia e agora minha dissertação transforma-se em livro, com sustentação tanto na minha caminhada profissional na Terapia Familiar Sistêmica, quanto na Orientação Profissional. Essas experiências, sem dúvida, permitiram a construção de uma proposta de orientação profissional mais aprofundada.


			A primeira parte deste livro, portanto, traz uma proposta de intervenção – totalmente inovadora – em orientação profissional e a segunda parte se detém na Teoria Sistêmica.


			 Pensar nessa proposta é perceber que a decisão profissional se entrelaça com todas as áreas de vida do indivíduo, seja familiar, social, pessoal ou emocional. É entender o ser humano como um ser em inter-relação e integração, cujas decisões interferem umas nas outras. É pensar num ser sistêmico, integrado e totalizado.


	








		
 Introdução


			A orientação vocacional, como era chamada, surge no início do século XX. Até então, a cientificidade dos fatos só era comprovada por meio de elementos mensuráveis, bastando para isso a aplicação de determinados testes. Isso explica sua origem psicométrica. Por volta da década de 1970, os psicólogos passaram a utilizar uma nova modalidade de trabalho – a modalidade clínica – trazida por Rodolfo Bohoslavsky, que utiliza como instrumento principal a entrevista e preocupa-se com a decisão pessoal do adolescente. Essa modalidade reestruturada apresenta um enfoque psicossocial e tem como objetivo facilitar o momento da escolha do jovem, auxiliando-o a compreender que sua escolha profissional está condicionada a multifatores sociopolítico, econômico e familiar, que não podem ser ignorados no processo da escolha.


			A esse processo dá-se o nome de orientação profissional. Nele, muitos fatores são levados em conta: um maior conhecimento de si; informações sobre profissões, universidades e mercado de trabalho; expressão de sentimentos sobre o momento da escolha; integração da história pessoal com a escolha profissional; reflexão sobre o futuro, reflexões sobre questões familiares e sobre as expectativas dos pais.


			Surge então um questionamento: a família influencia a escolha profissional? Pode-se perceber claramente essa influência quando, algumas vezes, um dos pais verbaliza o desejo de que seu filho siga sua profissão ou que escolha uma profissão que ele próprio gostaria de ter realizado e não teve oportunidade. Trata-se de uma influência explícita e direta. Contudo, existe uma influência implícita e indireta, pois é no ambiente familiar que a criança vai se formando e interiorizando conceitos e valores que a família possui e, de geração para geração, repassa a seus integrantes. Fica claro que esses conceitos e valores, relacionados ou não com as concepções de trabalho, estudo e profissões, também influenciam o momento da escolha profissional.


			Estar atento à influência da família no momento em que o jovem escolhe a profissão é de extrema importância, pois a família é a base de desenvolvimento psicossocial do ser humano. A criança, desde que nasce, é inserida em um meio familiar, no qual se estrutura, se constitui e se constrói como indivíduo.


			Com base nessa perspectiva será analisada a influência dos mitos familiares na escolha profissional. Entende-se por mitos familiares um conjunto de crenças, conceitos e valores absorvidos pela família. E esses aspectos mantêm a estrutura e funcionamento familiar, transmitidos através de gerações e são compartilhados por todos os membros. A expressão – estrutura e funcionamento – foi criada por Minuchin, em 1990, para designar os papéis familiares, implícitos e explícitos que, através de anos, regem a família. O mito dá sentido à família: dita regras, expectativas e padrões de conduta. O mito constitui, em sua essência, a própria concepção de mundo, da família, pela qual são criados a realidade familiar e o mapa do mundo individual.


			Para Cerveny (2001) mito familiar é uma narrativa construída pela família, que contém leituras da realidade e expressa convicções compartilhadas por esse grupo. Tal narrativa liga elementos dispersos como crenças, valores, tradições, transformando-se em um conto organizado que serve como matriz de conhecimento. O mito familiar designa, ainda, as posições de cada um dentro do grupo e fornece modelos de conduta, conferindo significado e valor à existência.


			Conforme Feinstein e Kripper (1992), o homem moderno não tem consciência do mito que vive em seu interior e que o impulsiona de uma forma dinâmica em relação às escolhas. Os mitos estruturam a consciência e apontam para uma direção que se torna o caminho do indivíduo. Estão relacionados com o passado, presente e futuro, bem como a identidade e o propósito de vida do indivíduo. Exercem poderoso efeito sobre os sentimentos, os pensamentos e as atitudes e são influenciados pelas experiências pessoais, sociais e familiares. Por meio dos mitos, interpreta-se o passado, compreende-se o presente e encontrase orientação para o futuro. Apontam as mais amplas questões de identidade: “quem sou eu”; de direção: “para onde vou”; e de propósito de vida: “por que estou aqui”.


			Krom (2000) esclareceu que o mito familiar não interfere necessariamente na escolha direta de um curso, mas no modo de exercer essa escolha. Com base em alguns mitos descritos – mito da propriedade, de luta, da ajuda e do cuidado – é que o indivíduo realiza suas escolhas. Se a família possui o mito da ajuda e do cuidado, o jovem pode optar por psicologia, serviço social, enfermagem, medicina ou outra profissão que privilegie esse aspecto ou por qualquer área que envolva ajuda e cuidado sem, necessariamente, alguém na família exercer tal profissão.


			Sendo assim, parte-se do pressuposto de que os mitos familiares influenciam a escolha da profissão – a escolha propriamente dita, o modo de exercê-la ou o significado desta –, e o conhecimento desses mitos pode contribuir no processo de escolha profissional e proporcionar uma escolha mais madura e ajustada[1].


			 


		








	 PARTE 1


			1. TÓPICOS EM ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL


			1.1. Orientação profissional


			Embora o conceito de trabalho exista desde o início das sociedades, a possibilidade de escolhê-lo é um problema relativamente recente. Durante muitos séculos a ocupação de um indivíduo era determinada pelo clã, pela casta, camada social ou família à qual pertencia. Os ofícios eram herdados. O aumento significativo dos processos de industrialização no final do século XIX criou formas distintas de trabalho e novos ofícios. Surgiu, assim, no homem, a necessidade de escolher entre as diversas alternativas ocupacionais oferecidas pela nova realidade socioeconômica e, conseqüentemente, a necessidade de ser orientado para essa decisão.


			Nasceu assim, em 1902, a psicologia vocacional, com a instalação do primeiro centro de orientação profissional em Munique, com o objetivo de identificar os indivíduos desprovidos de vocação e capacidade para determinadas tarefas. Depois disso, muitos outros centros foram abertos em distintos países: França (1906), Suíça (1916), Inglaterra (1920). A história da psicologia vocacional pode ser dividida em duas partes: entre 1900 e 1950, e de 1950 até a atualidade. O primeiro período foi dominado pela psicometria e pela idéia de colocar o homem certo no lugar certo. O objetivo era acoplar as aptidões e os interesses dos indivíduos às oportunidades profissionais. Muitos testes foram desenvolvidos para medir rigorosamente aptidões e interesses, que determinavam, assim, a escolha mais conveniente para o sujeito. Nesse momento deve-se fazer uma diferenciação entre aptidão, habilidade e interesse. Por aptidão supõe-se que a pessoa já nasce com essa característica, é uma potencialidade, uma capacidade, uma destreza. É inato. Habilidade seria o desenvolvimento das aptidões por meio de estudos. Interesse é o mediador entre aptidão e habilidade, é o que move o indivíduo a adquirir habilidades. A relação seria: o indivíduo nasce com aptidões, possui interesses, procura cursos ou faculdades e então desenvolve habilidades, pois todas as pessoas possuem potencialidades iguais e cada um desenvolve diferentes habilidades por causa de seus interesses.


			Neiva (1995) coloca que a teoria de traços e fatores resume a posição da psicologia vocacional nesse período em que o “determinismo vocacional” imperava. Ressalta que, durante essa fase, a psicologia vocacional esteve a serviço das grandes crises econômicas: a crise pós-Revolução Industrial, a Primeira e Segunda Guerra Mundial e a grande crise econômica de 1929. Alguns teóricos desse período, entre outros, foram: Parsons, que publicou, em 1909, Choosing a vocation; Strong, que escreveu o Inventário de interesses vocacionais; e Hull, que idealizou a construção de uma máquina prognosticadora para prever o êxito de uma pessoa em diversas ocupações.


			A partir de 1950 surgem várias teorias que direcionam a psicologia vocacional para novas interpretações a respeito do problema da escolha profissional. São agrupadas em três correntes teóricas: decisional, desenvolvimental e psicodinâmica. A corrente decisional propõe o esquema de decisão seqüencial proposta por Gelatt, em 1962[2], em que uma série de decisões experimentais leva a uma decisão terminal.


			 No decorrer do processo de decisão o indivíduo avalia as possibilidades que lhe são oferecidas, as conseqüências possíveis relativas às decisões que ele pode tomar e a probabilidade de que essas conseqüências ocorram. Ao avaliar as decisões consideradas, o indivíduo fixa, finalmente, sua decisão. Outros teóricos importantes dessa corrente foram: Hilton, em 1962, Hershenson e Roth, em 1966.


			Dentro da corrente desenvolvimental estão os teóricos: Ginzberg, de 1952; Super, de 1953; Pelletier, Bujold e Noiseux, de 1979. A escolha profissional é considerada um processo de desenvolvimento que se inicia na infância, passa por vários estágios e estende-se por um longo período da vida. Durante esses estágios o indivíduo vai fazendo uma série de vínculos entre suas necessidades e as oportunidades oferecidas pela realidade social em que vive. Nesse processo, são de extrema importância a formação e realização do conceito de si mesmo. O autoconceito do indivíduo influencia suas aquisições e contribui essencialmente para sua escolha profissional e satisfação no trabalho.


			Para as teorias psicodinâmicas, o fator mais significativo da escolha profissional está associado ao aspecto motivacional, ou seja, ao que impulsiona o indivíduo a comportar-se de uma maneira e, conseqüentemente, a escolher determinada profissão. Dentro desse grupo estão as teorias psicanalíticas. Os teóricos importantes desse período foram Meadow, de 1955; Bordin, Nachmann e Segall, de 1963; Bohoslavsky, de 1977.


			Segundo Bohoslavsky (1983) um ponto que marca esse segundo momento da orientação vocacional é a formação universitária dos primeiros psicólogos argentinos, fortemente influenciados pela psicanálise, que tiveram grande papel no desenvolvimento da psicologia na Argentina. Isso estimula um interesse maior pela pessoa que escolhe: o modo como escolhe substitui o que ela escolhe. Trata-se, portanto, de quem e como escolhe.


			 Bohoslavsky torna-se um importante teórico nessa área. Introduz uma nova visão em orientação profissional – a estratégia clínica, caracterizada por entrevistas e informação profissional que substituem os testes – com a proposta de resgatar a singularidade da pessoa que escolhe e os multifatores que influenciam o momento da escolha.


			Resumidamente citaremos alguns pontos importantes que Bohoslavsky (1998) propôs em sua teoria – modalidade clínica:


			1.	O adolescente pode chegar a uma decisão se conseguir elaborar os conflitos e as ansiedades que experimenta em relação ao seu futuro.


			2.	As carreiras e profissões requerem potencialidades que não são específicas; portanto, não podem ser definidas a priori nem muito menos ser medidas. Essas potencialidades não são estáticas, mas se modificam no transcurso da vida, incluindo, por certo, o tempo de estudante e de profissional.
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